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RESUMO 

Objetivo: analisar as evidências científicas sobre as dificuldades de enfermeiros no trabalho com usuários de 
álcool e outras drogas. Método: revisão integrativa, realizada a partir da seguinte questão << Quais as 
dificuldades encontradas por enfermeiros no trabalho com usuários de álcool e outras drogas no Brasil? 
>>, cuja busca foi realizada na base de dados LILACS e biblioteca virtual SCIELO, usando os descritores 
“enfermagem and alcoolismo or drogas ilícitas”. Resultados: a partir dos critérios de inclusão e exclusão, 
foram selecionados nove artigos. As evidências foram agrupadas em três eixos temáticos centrais: dificuldades 
de aproximação com o usuário; despreparo da Rede de Saúde; e dificuldades na obtenção de competências e 
habilidades pelo enfermeiro. Conclusão: as dificuldades permearam o relacionamento interpessoal do 
enfermeiro com o usuário de álcool e outras drogas, estando também implícito neste relacionamento a 
aproximação usuário - serviço de saúde; a falta de um suporte teórico e material para subsidiar o processo de 
trabalho do enfermeiro; e o despreparo desse profissional para trabalhar a temática “álcool e drogas” devido 
ao pouco conhecimento sobre o assunto. Descritores: Enfermagem; Usuários de Drogas; Drogas Ilícitas; 

Alcoolismo; Serviços de Saúde. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze the scientific evidence about the difficulties of nurses in working with alcohol and 
other drugs users. Method: integrative review, from the following question << What are the difficulties 
found by nurses in working with alcohol and other drugs users in Brazil? >> The search was conducted in 
LILACS and virtual library SCIELO database, using the keywords “nursing and alcohol or illicit drugs”. Results: 
from the inclusion and exclusion criteria there were nine articles selected. Evidences were grouped into three 
main themes: approaching difficulties with the user; unpreparedness of the Health Service; and difficulties in 
obtaining skills and abilities by nurses. Conclusion: the difficulties permeated the interpersonal nurse´s 
relationship with the user of alcohol and other drugs and in this relationship there are the user-health service 
approach; lack of a theoretical and material support to subsidize the nursing work process; and 
unpreparedness of the professionals to work the theme “alcohol and drugs” due to little knowledge on the 

theme. Descriptors: Nursing; Drug Users; Illicit Drugs; Alcoholism; Health Services. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar las evidencias científicas sobre las dificultades de enfermeros en el trabajo con usuarios de 
alcohol y otras drogas. Método: revisión Integradora, a partir de la siguiente pregunta << Cuáles son las 
dificultades encontradas por enfermeros en el trabajo con usuarios de alcohol y otras drogas en Brasil? 
>>, cuya búsqueda fue realizada en la base de datos LILACS y biblioteca virtual SCIELO, usando los 
descriptores “enfermería and alcoholismo or drogas ilícitas”. Resultados: a partir de los criterios de inclusión 
y exclusión fueron seleccionados nueve artículos. Las evidencias fueron agrupadas en tres ejes temáticos 
centrales: dificultades de aproximación con el usuario; falta de preparación de la Red de Salud; y dificultades 
en obtener competencias y habilidades por el enfermero. Conclusión: las dificultades permearon la relación 
interpersonal del enfermero con el usuario de alcohol y otras drogas, estando también implícito en este 
relacionamiento la aproximación usuario - servicio de salud; la falta de un soporte teórico y material para 
subsidiar el proceso de trabajo del enfermero; y la falta de preparación de ese profesional para trabajar la 
temática “alcohol y drogas” debido al poco conocimiento sobre el asunto. Descriptores: Enfermería; Usuarios 

de Drogas; Drogas Ilícitas; Alcoholismo; Servicios de Salud. 
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O consumo de substâncias psicoativas, em 

especial do álcool, vem ao longo dos tempos 

representando um grave problema de saúde 

pública no Brasil, gerando inclusive altos 

custos hospitalares, como confirmado pelo 

Centro Brasileiro de Informações sobre Drogas 

(CEBRID), que em 2005 levantou que dentre as 

74,6% internações ocorridas em hospitais 

psiquiátricos por dependência de drogas, 90% 

aconteceram devido ao uso do álcool.1-2 Outro 

grande problema é o consumo de crack.  

O Brasil é o segundo maior mercado de 

cocaína do mundo quanto ao número absoluto 

de usuários, representando 20% do consumo e 

é também o maior mercado de crack. Segundo 

inquérito domiciliar realizado em 2012 em 

todas as capitais brasileiras pela Secretaria 

Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD), a 

estimativa é que 2,28% da população seja 

usuária de drogas ilícitas (com exceção da 

maconha) e que 0,81% seja consumidora de 

crack e/ou similares de forma regular;3  

também, outro problema é a existência de 

repercussões negativas desses fenômenos no 

cenário brasileiro, que perpassam a economia, 

a justiça, a segurança, as relações 

sociais/culturais e a saúde das pessoas. Os 

próprios familiares dos usuários sofrem com 

essas repercussões, uma vez que são 

estigmatizados, até mesmo pelos os próprios 

profissionais da saúde.4  O teor multifacetado 

do consumo de drogas tem exigido a interação 

de diversos setores do Estado e da sociedade 

civil para viabilizar estratégias de 

enfrentamento eficazes.5 No entanto, para o 

setor saúde, a inserção nesse processo 

apresenta-se particularmente desafiadora. 

Historicamente, é reconhecida a tardia 

preocupação da saúde com a problemática das 

drogas no Brasil, a qual somente veio à tona 

basicamente nas duas últimas décadas e, 

mesmo assim, como coadjuvante ao combate 

e prevenção do HIV/AIDS. Épocas consideradas 

de tímidas intervenções e direcionadas aos 

usuários de drogas injetáveis, quando, por 

outro lado, a oferta de cuidados nos serviços 

públicos de saúde aos consumidores de drogas 

em geral ainda era incipiente. O cenário das 

drogas foi aos poucos se tornando um campo 

de intervenção novo para o setor saúde.6  

Convergentes ao período de Reforma 

Psiquiátrica Brasileira, a criação dos 

dispositivos de atenção especializada em 

saúde mental para álcool e drogas começa a 

se fortalecer a partir da ideia de estruturar 

uma rede de apoio enfocando ações de 

prevenção, reabilitação e reinserção social 

dos usuários de drogas, envolvendo serviços 

de todos os níveis de atenção, possuindo para 

isso políticas de saúde específicas e 

normatização legal.7 

Paralelamente, a Enfermagem Psiquiátrica 

e em Saúde Mental brasileira vem se 

esforçado para avançar no processo formativo 

do enfermeiro, não apenas do ponto de vista 

técnico-científico, mas principalmente em 

torno das influências e interferências 

culturais, religiosas, ambientais e 

interpessoais, buscando um cuidado mais 

holístico ao paciente, além de buscar 

fortalecer a interdisciplinaridade na produção 

do cuidado, 8-9 entretanto, apesar desses 

avanços, é notável o encontro de dificuldades 

por parte de enfermeiros e também de outros 

profissionais de saúde, em especial de 

serviços de atenção básica e sem formação 

específica em saúde mental, para atuarem 

nesta área de atenção; também é certo que 

tais dificuldades têm interferido na assistência 

à saúde ofertada nos serviços de saúde do 

país, comprometendo a resolubilidade dos 

problemas apresentados.10  

É inquietado por essa problemática que o 

presente estudo tem por objetivo analisar as 

evidências científicas sobre as dificuldades de 

enfermeiros no trabalho com usuários de 

álcool e outras drogas. 

 

Revisão Integrativa11 que se iniciou com a 

questão de pesquisa <<Quais as dificuldades 

encontradas por enfermeiros no trabalho com 

usuários de álcool e outras drogas no Brasil? 

>>. Posteriormente, delimitou-se as fontes de 

busca, que consistiram nas base de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e biblioteca virtual 

Scientific Eletronic Library ( SciELO). Em 

seguida, com a utilização dos operadores 

booleanos and e or, e os descritores 

“enfermagem and alcoolismo or drogas 

ilícitas”, cadastrados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DECS), iniciou-se a busca 

dos estudos. Para tanto, foram estabelecidos 

como critérios de inclusão: (a) ser artigo; (b) 

texto completo disponível online; (c) 

publicado entre 2004 e 2014; (d) escrito em 

língua portuguesa; e (e) ser pesquisa original 

realizada exclusivamente com enfermeiros, e 

como critérios de exclusão: (a) teses; (b) 

dissertações; (c) projetos de pesquisa; (d) 

pesquisas originais que não abordavam a 

temática álcool e drogas; (e) pesquisas 

originais em que amostra não era constituída 

exclusivamente por enfermeiros; (f) quaisquer 

tipos de revisões de literatura; (g) relatos de 

experiência; (h) estudos reflexivos; (i) artigos 

de atualização; (j) estudos de casos; (l) 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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editoriais; (m) análises críticas; e (n) artigos 

repetidos. 

Com bases nestes critérios, a busca dos 

artigos foi realizada independentemente por 

dois autores. Para definir a amostra final, 

procedeu-se a leitura na íntegra de todos os 

estudos previamente selecionados pelo título 

e resumo, com fins de avaliação crítica. A 

finalidade desta etapa foi avaliar os resultados 

desses estudos quanto à presença de 

evidências que respondessem a pergunta de 

pesquisa dessa revisão, constituindo a último 

critério de inclusão (f). Deste modo, foram 

apenas incluídos nessa revisão os estudos que 

atenderam esse último item. 

Para extrair e sumarizar as informações dos 

artigos utilizou-se um formulário construído 

pelos próprios pesquisadores, registrando: o 

título do artigo, nome dos autores, 

periódico/ano de publicação, objetivo do 

estudo, delineamento da pesquisa, local do 

estudo, nível de evidência e desfecho 

(principais resultados e/ou conclusão sobre o 

objeto em estudo da revisão).  

Em posse dessas informações, procedeu-se 

a análise dos dados extraídos, identificando 

individualmente as respostas à pergunta de 

pesquisa (evidências) em cada estudo e, 

posteriormente, comparando as similaridades 

e diferenças dessas evidências, interpretando-

as.  

Essa análise permitiu o agrupamento das 

evidências dos estudos em três eixos 

temáticos centrais, que foram elencados 

segundo as semelhanças das informações 

extraídas. Dessa forma, optou-se por 

apresentar a síntese dos resultados dos 

estudos sob forma de diagrama e a 

interpretação desses resultados foi 

apresentada descritivamente na discussão. 

 

Utilizando os descritores, foram resgatadas 

na base de dados LILACS 885 publicações e na 

biblioteca virtual SCIELO 494. Aplicados os 

critérios de inclusão (a) (b) (c) (d) e os 

critérios de exclusão, 62 e 139, 

respectivamente, seguiram para leitura dos 

títulos e/ou resumos. Aplicado o critério de 

inclusão (e), 11 estudos seguiram para a 

avaliação crítica. Desses, nove atenderam ao 

critério de inclusão (f) e constituíram a 

amostra final dessa revisão, sendo cinco 

oriundos da LILACS e quatro da SciELO (Figura 

1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Diagrama da busca e seleção dos artigos. 

 

A síntese dos resultados dos estudos 

incluídos nesta revisão encontra-se 

apresentada na figura 2. 

 

 

 

RESULTADOS 

Busca Busca Busca LILACS 

Busca Aplicado critérios de inclusão (a) (b) (c) (d) e critérios de exclusão 

Busca Resgatou 885 publicações Busca 

Busca 

 

Resgatou 885 publicações 

Busca SCIELO 

Busca 62 seguiram para leitura dos títulos e 
resumos 

Aplicado o critério de inclusão (e)  

Restaram 5 publicações 

Avaliação crítica/ Aplicado o critério de inclusão (f)  

Busca 

4 estudos selecionados 

139 seguiram para leitura dos títulos 
e resumos 

Aplicado critério de inclusão (e) 

 
Busca Restaram 6 publicações Restaram 5 publicações 

 

Busca 5 estudos selecionados 

seseselecionadosseleciona

dosublicações 

4 estudos selecionados 

Busca EIXO 1 EIXO 2 EIXO 3 

Dificuldade de enfermeiros no trabalho com usuários de álcool e outras drogas no Brasil 
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Figura 2. Diagrama dos eixos temáticos evidenciados no trabalho dos enfermeiros com usuários de álcool e 

outras drogas no Brasil. 

 

 

No primeiro eixo temático, apresentam-se 

dificuldades de aproximação com o usuário de 

drogas que são atribuídas à percepção do 

próprio usuário acerca de si e do serviço de 

saúde; ao receio do enfermeiro para intervir 

em face ao contexto de violência em que a 

problemática do uso abusivo de drogas está 

inserida; e ainda ao tipo do atendimento 

ofertado aos consumidores dessas substâncias 

em alguns serviços de saúde. 12-15  

Para os enfermeiros da ESF de Porto 

Alegre-RS, existe uma dificuldade de o usuário 

assumir sua condição de consumidor ou 

dependente, que o torna resistente a 

aproximação com os profissionais/serviços de 

saúde. Nesse sentido, há usuários que optam 

por esse distanciamento por achar que 

possuem domínio da situação e, portanto, 

considerarem desnecessária a busca ou o 

recebimento de ajuda de um profissional de 

saúde.15  

Na opinião dos autores desse estudo, essa 

dificuldade existe porque, na verdade, os 

usuários sentem receio em admitir essa 

condição devido ao medo da discriminação e 

do preconceito da sociedade. Como 

consequência, evitam a aproximação com 

serviços/profissionais de saúde, pois do 

contrário teriam que assumir o seu problema e 

submeter-se a julgamentos e possíveis 

situações constrangedoras.15  

Os enfermeiros do referido estudo ainda 

informaram que a dificuldade de aproximação 

com usuário de álcool e outras drogas também 

ocorre em razão da Estratégia Saúde da 

Família (ESF), local de trabalho desses 

profissionais, não ser reconhecida por alguns 

usuários e suas famílias como um serviço de 

apoio que pode dar suporte ou solução ao seu 

problema. Nesse sentido, a ESF acaba sendo 

pouco procurada em detrimento aos serviços 

especializados em álcool e drogas.15  

Nesse caso, os autores ressaltam que a 

forma com que o acolhimento é realizado é 

decisiva para a construção da percepção 

desses sujeitos acerca do profissional/serviço 

de saúde que o realiza. A compreensão do que 

é confiável ou não, irá depender, portanto, da 

resposta desse serviço. Dessa forma, o 

estabelecimento de vínculo deve ser o 

pontapé inicial para reverter essa situação, 

restando ao enfermeiro o desafio de 

aproximar o usuário/família ao serviço de 

saúde, convencê-los de que estão com um 

problema e oferecer, em contrapartida, 

ajuda/atendimento.15   

Outra situação identificada e atribuída ao 

eixo 1 dos resultados foi o receio do 

enfermeiro intervir junto aos usuários de 

drogas devido ao contexto de violência no 

DISCUSSÃO 

Busca Dificuldades de 
aproximação com o 

usuário 

Despreparo da Rede de 

Atenção 

Dificuldades na obtenção 
de competências e 

habilidades 

Falta de admissão do 
usuário como ser 

consumidor/ 
dependente  

 

Não fornecimento de 
materiais sobre a 

temática 

 

Inexistência de 
programas e protocolos 

específicos de 
atendimento 

 

Inadequação do Sistema 
de Informação de 

Atenção Básica (SIAB) a 
temática 

 

Não reconhecimento da 
ESF como local de apoio 

pelo usuário/ família  

 

Medo do profissional 
abordar o usuário em 
face ao contexto de 

violência em que este 
está inserido 

 
Logística do 

atendimento rápido 
centrado nos sintomas 

presente em alguns 
serviços de saúde 

 

Carência de oferta e de 
incentivo para 
capacitações/ 

treinamentos sobre o 
assunto 

 

Pouco conhecimento 

sobre álcool e drogas 

oriundo da Graduação em 

Enfermagem  

 
Falta de capacitação 

específica sobre álcool e 
drogas 
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qual esses sujeitos estão inseridos, sendo esse 

dado extraído de dois estudos. Para 

enfermeiros da ESF de João Pessoa/PB, 

atividades de prevenção ao uso de drogas já 

foram, por exemplo, impedidas de serem 

realizadas na comunidade por líderes do 

tráfico local. Essa interdição acabou gerando 

nesses profissionais um forte sentimento de 

impotência em face à contribuição da sua 

profissão ao enfrentamento do fenômeno.13 

Para os enfermeiros de serviços extra-

hospitalares de municípios do Rio de Janeiro, 

o trabalho de busca ativa foi relatado como 

prejudicado, pois os profissionais apresentam 

temor a uma receptividade negativa ou 

violenta do usuário e de seus pares diante de 

uma abordagem.12  

Quanto a isso, os autores compreendem a 

sensação de medo dos enfermeiros, 

especialmente em face ao poder de persuasão 

da mídia. No entanto, alertam que 

alternativas para “inatividade” podem ser 

pensadas. A criação de redes de solidariedade 

na comunidade entre organizações 

governamentais e não governamentais, além 

de outros equipamentos sociais do território 

(igrejas, escolas, associações de moradores, 

entre outros) são estratégias sugeridas por 

eles em face a esse contexto de violência e 

repreensão visualizada pelos profissionais.13  

Esse primeiro eixo temático ainda abarcou 

dificuldades oriundas do processo de trabalho 

do enfermeiro em determinados serviços de 

saúde. Segundo enfermeiros que atuam em 

unidades de saúde de referência, com 

funcionamento 24 h/dia, o atendimento 

rápido centrado nos sintomas, visando à 

estabilização do quadro e rápida liberação do 

paciente para desocupação do leito interfere 

na aproximação com o usuário de álcool e 

outras drogas. Na opinião desses profissionais, 

há pouco tempo disponível para estabelecer 

uma comunicação terapêutica e executar 

abordagens mais específicas, pois o 

atendimento às necessidades imediatas do 

usuário é o que acaba sendo priorizado.14  

Nesses tipos de serviços, os profissionais se 

veem, por vezes, impotentes em face à 

resolução dos casos, por não ter condições de 

conseguir assistir o paciente da forma 

adequada, muitas vezes em função da 

natureza de funcionamento dessas 

instituições. Apontam que uma maior 

disponibilidade de tempo e de espaço para 

abordar esses pacientes poderia produzir um 

atendimento diferenciado, mais adequado às 

necessidades desses.14  

No que tange ao segundo eixo temático, 

elencou-se situações que denotam despreparo 

da Rede de Saúde para o atendimento de 

usuários de álcool e outras drogas. Tratam-se 

da falta de um suporte normativo de condutas 

para a assistência à saúde desses usuários; do 

não fornecimento de materiais para o 

desenvolvimento de atividades sobre esse 

assunto; da inadequação do sistema de 

informação do SUS para cadastrar dados 

relativos ao usuário de drogas; além da falta 

de oferta e de incentivo a capacitações dos 

profissionais sobre esse tema.12-3,15-6  

A ausência de programas específicos de 

atendimento ao usuário de álcool e outras 

drogas foi mencionada pelos enfermeiros, 

sobretudo, de Unidades de Saúde da Família, 

como uma situação que dificulta a abordagem 

e a condução dos casos. Esses profissionais 

alegam que a falta de uma orientação teórica 

específica tem permitido o desenvolvimento 

de ações heterogêneas, fragmentadas e, até 

mesmo, a ausência dessas, uma vez que sua 

realização fica condicionada à ciência de cada 

profissional, não sendo algo pactuado no 

serviço.12-3,15-6   

Mesma crítica foi realizada quanto à 

ausência de protocolos específicos para a 

assistência desse público, pois além de 

favorecer a heterogeneidade de ações, 

também favorece a descontinuidade dessas, 

prejudicando o planejamento, execução e 

avaliação das ações de enfermagem. Essas 

atividades são ainda dificultadas pela 

inadequação do Sistema de Informação da 

Atenção Básica (SIAB) para notificar dados 

relativos ao álcool e drogas, uma vez que 

dificultam o planejamento e elaboração de 

estratégias in loco. Inclusive, talvez seja por 

consequência disso que se tem verificado 

certa “omissão” dos registros de enfermagem 

nos prontuários quando no atendimento ao 

usuário de drogas, contribuindo para o 

comprometimento do processo de 

comunicação, planejamento e intervenções 

nesse sentido.12  

O não fornecimento de materiais sobre 

álcool e drogas pela gestão municipal também 

foi ressaltado como uma situação que dificulta 

o trabalho do enfermeiro com essa temática, 

ao passo em que tem deixado por conta e 

criatividade desse profissional a busca de 

informações sobre o assunto e a confecção de 

instrumentos para disseminar informações 

sobre tal na comunidade.15  

Paralelo a isso, a pouca oferta de 

capacitações/ treinamentos sobre álcool e 

drogas pela gestão e o pouco incentivo dos 

serviços de saúde para que seus funcionários 

participem de cursos sobre essa temática 

oferecidos por outras instituições também têm 

atuado como um elemento distanciador do 

enfermeiro a abordagem dessa temática. Em 
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termos de resultado, a ausência de 

capacitação tem originado pouco 

conhecimento da equipe de saúde, incluindo o 

enfermeiro, sobre o assunto e desmotivação 

para atuar com estes usuários, com uma 

consequente oferta de cuidado fragilizada, 

envolvendo, inclusive, serviços especializados 

como os CAPSad.15,17  

Quanto a isso, como num ponto de 

encruzilhada e originando o terceiro eixo dos 

resultados, quase todos os estudos desta 

revisão foram incisivos ao apontarem o 

despreparo do enfermeiro para trabalhar com 

usuário de drogas, em virtude do pouco 

conhecimento a respeito do tema oriundo da 

formação em enfermagem (graduação) e/ou 

da falta de capacitação específica sobre o 

assunto, o que tem dificultado a intervenção 

desse profissional junto a esse público.12-13,15-20  

Alguns estudos atribuem a essa lacuna de 

conhecimento devido ao encontro de algumas 

representações e atitudes negativas de 

enfermeiros diante do usuário de álcool e a 

outras drogas, dificultando o trabalho desse 

profissional. São exemplos: a visão do usuário 

de drogas como um indivíduo doente 

responsável por sua doença.18-9; de um sujeito 

agressivo que atrapalha o funcionamento dos 

serviços de saúde e que gera 

desvalorização/desmotivação do atendimento 

por parte dos profissionais.14; que apresenta 

um comportamento manipulador com 

dificuldades de limites19 e de controle16; que é 

um caso de polícia.18 

Há, portanto evidências de que algumas 

dessas representações e atitudes sejam 

influenciadas pelo senso comum ou ainda por 

conteúdos ministrados durante o curso de 

graduação em enfermagem pautado nos 

modelos moral e biomédico explicativos do 

fenômeno das drogas. Nesse sentido, 

evidenciam a existência de um descompasso 

entre ensino oferecido e prática exigida, que 

resultam em desvios aos propósitos de 

atuação da Política de Atenção Integral ao 

usuário de drogas em vigor no país. 

 

Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior/ Capes. 

 

Evidencia-se, a partir desta revisão, que o 

enfermeiro encontra dificuldades em 

trabalhar com o usuário de álcool e outras 

drogas. Essas dificuldades permeiam o 

relacionamento interpessoal do enfermeiro 

com esse usuário, estando também implícito 

nesse relacionamento a aproximação usuário - 

serviço de saúde; incluem a falta de suporte 

da Rede de Saúde para normatizar o 

atendimento a esse público, bem como para 

ofertar “instrumentos” teóricos e materiais 

para subsidiar o trabalho do enfermeiro na 

comunidade; e envolvem o despreparo desse 

profissional para trabalhar a temática “álcool 

e drogas”, devido ao pouco conhecimento 

sobre este assunto e a presença de atitudes e 

representações negativas acerca deste. 

Espera-se que esse estudo possa fornecer 

dados benéficos ao aperfeiçoamento e 

desenvolvimento da assistência de 

enfermagem ao usuário de álcool e outras 

drogas, ao apontar as dificuldades 

encontradas pelos enfermeiros, visando à 

superação. Dificuldades essas que podem ser 

também enfrentadas por outros profissionais 

do setor saúde, merecendo, portanto, espaço 

na literatura científica com fins de incitar 

debates e reflexões por parte de quem 

procura avançar nessa área de atuação. 

Como limitação desta revisão, destaca-se a 

pouca quantidade de estudos publicados na 

literatura que abordavam o objeto em análise. 

Por se tratarem de estudos qualitativos, as 

evidências extraídas consistiram em dados 

secundários das pesquisas que surgiram em 

alguns discursos, não sendo, portanto, o 

objetivo central de análise dessas. Desta 

forma, acredita-se que as evidências 

apresentadas nesta revisão sinalizem apenas a 

ponta de um iceberg para as questões 

relacionadas à problemática em análise, 

sendo identificada a necessidade de mais 

investigações a respeito desse tema.  
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